
 Sete bancos  
são multados  

por falta de 
segurança 
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Inmetro faz testes para  
liberar "pardais" na Ilha 

 Instituto de Metrologia e Qualidade Industrial do Maranhão (Inmeq-MA), órgão delegado do Inmetro no Maranhão, iniciará hoje 

verificação metrológica de radares e barreiras eletrônicas instaladas em São Luís. Serão verificadas 54 faixas de vias localizadas em oito 

avenidas. Após a verificação metrológica, o equipamento receberá lacre, laudo e certificado para operação.  VIDA

BARREIRAS ELETRÔNICAS 

34ºmáx 25ºmin

Sol com algumas 
nuvens. Não chove.

PREVISÃO DO TEMPO

TÁBUA DE MARÉS

MARÉ BAIXA
10h41 ...............................1,2m 
22h54 ..............................1,1m

MARÉ ALTA
04h17 ...............................5,2m
16h54 ...............................5,3m

EM BUSCA DO 4º  TÍTULO  NACIONAL
Sampaio  enfrenta o Fortaleza    

hoje no primeiro jogo da 
semifinal do Brasileiro

 ESPORTES

Entrevista// 
Nilton Praseres
 "CRC/MA não 
aceita culpa 
por erros na 

gestão pública"

Tesouros da 
Biblioteca Estadual

A segunda biblioteca mais antiga do país abriga em seu acervo, que reúne 
mais de 120 mil títulos, algumas preciosidades. Entre elas, manuscritos 

originais do escritor Machado de Assis, datados de 1886, e do rei de 
Portugal Dom João VI, datados de 1848. IMPAR

BRASILEIRÃO

Jogo de hoje
Ponte Preta x Flamengo

20h / Moisés Lucarelli / Campinas - SP

Concorrendo à direção do ór-
gão, Nilton Luiz Lima Praseres fala 
em entrevista a O Imparcial so-
bre a relação entre Contabilidade 
e Gestão Pública e das intenções 
na entidade. VIDA

 Comércio espera aumento 
de 30% nas vendas

Dia das Crianças gera expectativa no comércio com mudança na 
intenção de consumo dos ludovicenses para superar a estimativa de 

vendas. Consumidores pesquisam em busca do melhor preço. 
NEGÓCIOS
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Maranhense
vai disputar 
cinturão dos 
meio-médios

 O maranhense João 
Carvalho, o “João Pânico”, da 
Tata Fight Team, vai disputar 
o cinturão dos meio-médios 
(até 77kg) do Angels & Fight, 
no dia 15 de outubro, no Rio 
de Janeiro. ESPORTES

DIVULGAÇÃO

Veja orientações para economizar 
na compra do presente das crianças 

PÁGINA TRÊS
 Edivaldo entrega mais uma escola climatizada no Piancó

VIDA

1.  Manuscritos de 
Machado de Assis (1886) 
Machado de Assis é um dos 
fundadores da Academia 
Brasileira de Letras.  

2. Exemplar da 
Revista Elegante  
(1892). A primeira 
revista do Maranhão 
foi criada em 1892.

3. O livro mais antigo 
presente no acervo da 
Biblioteca é Epanáfora 
de Vária História 
Portuguesa, de 1637.

AGENCIA SÃO LUIS

Aldeias do Maranhão 
terão verba  

para combate   
a queimadas

VIDA

1.171 vagas 
no concurso 

da PM. Inscrições 
começam dia 10  

VIDA
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Aberto seletivo para 
professor de artes

INTIMAÇÃO

Empresas devem R$ 6 milhões ao MA

2
Responsável: Lisiane Martins
E-mail: linsisanemartin@gmail.com

Este é o primeiro seletivo que está sendo promovido nos últimos 20 anos da
instituição. Os candidatos serão contratados pela Seduc por um ano

O 
governo do Mara-
nhão está realizan-
do um Processo Se-
letivo Simplificado 

para contratação temporária 
de professores para o Centro 
de Artes Cênicas do Maranhão 
(Cacem), o primeiro dos últi-
mos  20 anos. O edital foi pu-
blicado essa semana pela Se-
cretaria de Estado da Educação 
(Seduc) em parceria com a Se-
cretaria de Estado da Cultura e 
Turismo (Sectur) e estará aber-
to para inscrições a partir de 
hoje. “No dia que entregamos 
a reforma do Cacem, que tam-
bém estava sem reparos há 20 
anos, o governador Flávio Dino 
anunciou o seletivo para pro-
fessores que agora está sendo 
aberto”, destacou o secretário 
de Estado da Cultura e Turis-
mo, Diego Galdino.

O diretor do Cacem, Josi-
mael Caldas, comemorou o 
seletivo. “Único centro de re-

ferência na formação técnica 
teatral do estado, o Cacem tem 
saído do esquecimento no atu-
al governo, já conseguiu a re-
forma do prédio, está adqui-
rindo novos equipamentos e 
agora, após 20 anos de existên-
cia, recebe o primeiro seletivo 
para professores, isso tudo nos 
motiva a continuar buscando 
uma formação de qualidade”, 
comentou.

Para o diretor do Cacem, a 
contratação dos professores via-
bilizará um sonho antigo, que 
é realizar o Curso Técnico em 
Arte Dramática no turno ves-
pertino. Hoje as aulas são mi-
nistradas apenas à noite, das 
18h30 às 22h. “Com o novo qua-
dro de professores, vamos po-
der atender a demanda de mais 
pessoas e os alunos terão me-
lhor acompanhamento e maior 
aproveitamento da escola”, con-
cluiu Josimael.

O Processo Seletivo Simpli-

ficado visa contratação tem-
porária de 12 professores para 
atuarem no curso técnico em 
arte dramática do Cacem e 13 
professores para a Escola de 
Música, além da formação de 
cadastro reserva. As inscrições 
são gratuitas e deverão ser re-
alizadas, exclusivamente, via 
internet, no site da Seduc, ban-
ner Seletivos e Concursos, a 
partir da 0h do dia 2 (segun-
da-feira) até as 23h59 do dia 
6 (sexta-feira).

O seletivo constará de ava-
liação curricular de títulos e ex-
periência profissional docente, 
realizado em etapa única. Os 
candidatos aprovados, dentro 
do limite de vagas, serão con-
tratados pela Seduc pelo pra-
zo de 1 ano, em regime de 20 
horas de trabalho semanais, 
podendo ocorrer durante os 
turnos diurno e/ou noturno, 
de acordo com a conveniência 
e necessidade da Administra-

Um total de 109 empresas de 
outros estados, especialmen-
te do Sul e Sudeste, realizaram 
vendas para consumidores fi-
nais maranhenses informando 
nas notas fiscais de vendas que 
estavam formalizando a reten-
ção do Imposto Sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) devido ao estado do Ma-
ranhão, porém, não efetuaram 
o devido recolhimento do tri-
buto no valor de R$ 6 milhões.

Todas as 109 empresas fo-
ram intimadas pela Secretaria 
de Estado da Fazenda (Sefaz) 
a realizarem o pagamento do 
imposto devido, sendo conce-
dido prazo de 20 dias para o 
pagamento sem acréscimo de 
multa. Após esse prazo, será 
lavrado auto de infração com 
aplicação de 100% de multa do 
imposto devido.

A cobrança do ICMS devido 
por empresas de outros estados 
resulta das suas vendas de mer-
cadorias e prestações de servi-
ços a consumidores finais não 
contribuintes do ICMS do estado 
do Maranhão, em decorrência 

CONCURSO

Mais de 1.100 vagas na PMD
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 Os candidatos aprovados, dentro do limite de vagas, serão contratados pela Seduc pelo prazo de 1 ano, em regime de 20 horas de trabalhos semanais

INSCRIÇÕES

ção Pública, abordando a parte 
prática e teórica.

“O Cacem e a Escola de Mú-
sica “Lilah Lisboa de Araújo” 
(Emem) são importantes ca-
sas de formação cultural e ar-
tística em nosso estado. Reali-
zar o seletivo, há muito tempo 
aguardado pelos profissionais, 
é proporcionar que estes es-
paços estejam sempre vivos , 
respirando cultura e formando 
as próximas gerações de mú-
sicos e artistas do Maranhão”, 
enfatizou o secretário de Estado 
da Educação, Felipe Camarão.

No site da Seduc, banner 

Seletivos e Concursos, a 

partir da 0h do dia 2 

(segunda-feira) até as 

23h59 do dia 6 (sexta-feira).

A Sefaz intimou as empresas, que têm 20 dias para o pagamento
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da Emenda Constitucional nº 
87/2015. De acordo com essa 
emenda, nas vendas interes-
taduais, os estabelecimentos 
localizados em outros estados 
que destinarem mercadorias 
ou serviços a não contribuin-
te do ICMS, no Maranhão, por 
exemplo, deverão recolher para 
o estado 60% do imposto cor-
respondente à diferença entre 

a alíquota interna deste esta-
do e a alíquota interestadual.

As compras realizadas pe-
los consumidores maranhen-
ses eram feitas pela internet, 
catálogos, encomendas, dentre 
outros. A Secretaria de Estado 
da Fazenda (Sefaz) identificou 
a irregularidade fiscal por meio 
de cruzamento de dados das 
notas fiscais eletrônicas com 

as respectivas arrecadações das 
empresas relativas a estas ope-
rações.

De acordo com a Sefaz, o 
contribuinte estabelecido em 
outro estado que faz vendas ao 
consumidor final poderá solici-
tar inscrição especial no Cadas-
tro de Contribuintes do ICMS 
do Maranhão, para recolher o 
imposto por período, até o dia 
15 do mês subsequente às ope-
rações. Todas as empresas in-
timadas não cumpriram com 
a obrigação de recolher o im-
posto devido, conforme pre-
visto na legislação.

109 
Total de empresas que 
devem ICMS ao estado

O governo do Maranhão di-
vulgou o edital do concurso para 
preencher 1.171 vagas e fazer 
cadastro de reserva na Polícia 
Militar do Maranhão (PMMA). 
Oportunidades são para nível 

médio e superior de ambos se-
xos, na patente de 1º tenente 
do quadro de oficiais de saúde 
(salário inicial R$ 6.913,74) e 
soldado do quadro de praça ofi-
cial (salário inicial R$ 4.913,19).

CARGOS E VAGAS
Os cargos da saúde estão distribuídos da seguinte forma

1º Tenente PM – Cirurgião Dentista
1º Tenente PM – Médico
1º Tenente PM – Médico-Veterinário
1º Tenente PM – Psicólogo

Inscrições abrem às 10 horas do dia 16 de outubro de 2017 e se en-
cerram 18 horas do dia 16 de novembro de 2017 (horário oficial de 
Brasília/DF). As taxas: R$ 150 (nível superior) e R$ 100 (nível médio), 
devendo ser efetuado o pagamento até o dia 15 de dezembro de 2017.
A organização do certame é do Centro Brasileiro de Pesquisa em 
Avaliação e Seleção e de Promoção de Eventos (Cebraspe).
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Veja alternativas que também podem ajudar na compra 

O momento pode ser uma boa oportunidade para que os pais possam introduzir a 

educação financeira na rotina dos filhos

 7 orientações para economizar 

na compra do presente

C
om a proximidade do 
Dia das Crianças, mui-
tos pais passam a se or-
ganizar financeiramen-

te para presentear seus filhos. 
De acordo com o educador fi-
nanceiro da Unidade DSOP 
São Luís, Antônio Oscar Pe-
reira Filho, é importante con-
siderar a situação financeira 
da família e lembrar que, em 
breve, haverá também o Natal.

“É muito importante que 
os pais tenham consciência 
de que o presente para o Dia 
das Crianças não onere o orça-

mento familiar, considerando 
que, num espaço muito cur-
to (dois meses), teremos ou-
tra data significativa, que é o 
Natal”, orienta.

A compra parcelada é uma 
forma de endividamento, e 
quanto maior o número de 
parcelas, maior será o perí-
odo em que a renda da famí-
lia estará comprometida com 
o pagamento dessa dívida. 
Caso não haja possibilidade 
de comprar à vista, a família 
pode aproveitar a data para 
mudar seus hábitos e come-

çar a economizar para reali-
zar os sonhos da criança – e 
de todos da casa – em um fu-
turo próximo.

A orientação é que os pais 
aproveitem a data para conver-
sar com os filhos sobre a dife-
rença entre sonhos e desejos 
de consumo, que são passagei-
ros e superficiais, explicando 
que é possível conquistar tudo, 
desde que haja um planeja-
mento e tempo para poupar. 
Na hora de comprar, é preciso 
respeitar o orçamento e a si-
tuação financeira da família.

•฀ Use cofrinhos com o nome de cada objeto de desejo da criança. Mostre que é preciso 
guardar dinheiro por um tempo e que, dependendo do custo de cada desejo, tem de 
guardar mais ou menos dinheiro, durante um tempo maior ou menor.

•฀ Se o orçamento familiar pede cautela, aproveite para iniciar a criança na educação financeira. 
Peça para ela dar alternativas de presentes dentro de faixas de valores que você possa 
assumir. Envolva a criança na pesquisa de preço. Mostre a ela as opções que cabem no bolso.

•฀ Não compre presente se para isso precisar se endividar. Parcelamento também é uma 
forma de dívida. Se for inevitável, tenha certeza de que cabe no orçamento.

•฀ Com os filhos maiores, procure negociar, sem nunca desmerecer o sonho deles. Faça 
perceberem que sonhar é saudável, mas nada cai do céu.

•฀ Muitos consumidores optam por realizar a compra do presente do Dia das Crianças pela 
internet, telefone ou catálogos. Nesses casos, como não é possível ver o produto antes e 
avaliar os aspectos de segurança, por exemplo, o consumidor pode desistir da compra. O 
CDC (Código de Defesa do Consumidor) garante o direito de arrependimento, ou seja, é 
possível cancelar a compra sem custo em até sete dias após realizá-la  ou do recebimento 
da mercadoria.

DIA DAS CRIANÇAS

Limite
 Caso não tenha poupado dinheiro com antecedência, estabeleça qual valor 
pode gastar sem comprometer o orçamento e sem ser preciso se endividar.

Troca
Ao invés de comprar, você pode incentivar a criança a trocar um de seus 
brinquedos, livros e roupas que não utiliza mais com amigos, vizinhos ou 
primos. Assim, ela aprende que quando algo que não serve mais para uma 
pessoa pode ser bastante útil e bem-vindo para outra.

Alegria gratuita
Uma possibilidade é explicar que o presente de Dia das Crianças não precisa 
ser algo comprado e mostrar que podem fazer um passeio em família ou com 
amigos a um parque, ponto turístico ou museu – algo que ela queira e que saia 
da rotina. Essa experiência pode levar ao aprendizado de que o dinheiro não 
compra tudo.

Custo benefício 
 Ao comprar, considere os custos adicionais que o presente pode exigir. A escolha 
de um vídeo game, por exemplo, costuma estar associada à compra de jogos, 
cartões de memória e controles extras.

Pesquisa
Pesquise preços em lojas físicas e online e compre na que oferecer melhores 
condições de pagamento.

Liberdade na compra
Evite levar a crianças às compras. Sozinho(a) terá maior liberdade para pesquisar 

preços em diversas lojas e 
pechinchar.

Custo e 
segurança
O barato pode sair caro, 
portanto tenha cuidado 
ao comprar produtos 
sem garantia, que 
podem comprometer a 
segurança e a saúde da 
criança. Organize-se 
financeiramente para 
comprar algo que ela 
goste e que seja seguro.
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“Dino é exemplo”, 
afirma Renato Rabelo

4 POLITICAResponsável: Lisiane Martins

E-mail: lisianemartins@gmail.com

São Luís, segunda-feira, 2 de outubro de 2017

www.oimparcial.com.br

Ex-presidente nacional do PCdoB enaltece gestão Flávio Dino como modelo de sucesso 
para o país.  Ele é considerado “uma liderança de influência que vai além do Maranhão”

ANÁLISE

Mineração em destaque 
nesta semana no Senado

PROJETO

Fundo para campanhas 
começa a ser analisado

SENADO

Congresso avalia MP do Microcrédito

PAULO DE TARSO JR.

E
m rápida passagem por 
São Luís, onde partici-
pou de uma conferência 
sobre a situação política 

do país, o presidente da Fun-
dação Maurício Grabois e ex-
presidente nacional do PCdoB, 
Renato Rabelo, criticou o cená-
rio atual político que, segundo 
ele, é resultado de um “golpe de 
estado”, em referência ao im-
peachment da ex-presidente 
Dilma Rousseff (PT). Devido 
ao panorama do Brasil, Rabe-
lo acredita que exemplos como 
o do governador Flávio Dino 
(PCdoB) podem mudar a rea-
lidade atual.

“O Flávio Dino aqui é uma 
expressão, um exemplo de como 
ele, na condução de um proje-
to, conduz o povo com ele. Ele 
tem essa particularidade. Por 
isso que ele tem muita autori-
dade nas alianças, porque pro-
vou que está aplicando o que 
prometeu como programa de 
governo para o Maranhão. Esse 
é o programa que nos interes-
sa”, afirmou Renato Rabelo ao 
jornal O Imparcial.

O modelo empregado pelo go-
vernador do Maranhão motiva o 
PCdoB a analisar a possibilidade 
de lançar um candidato próprio 
para as eleições presidenciais do 
ano que vem. Por ser influente 
no Diretório Nacional do parti-
do, Renato Rabelo explica que 
as lideranças comunistas estão 
debatendo tal assunto, apesar 
da forte corrente que defende 
o apoio ao ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

Em julho deste ano, chegou 
a ser especulado um suposto 
convite do PT a Flávio Dino 
para formar uma chapa com 
Lula. Em pouco tempo, aque-
la informação foi desmentida, 
mas o nome de Dino segue em 
uma “lista” do PCdoB, caso o 
partido decida ter uma candi-
datura própria. Questionado 

sobre o tema, Renato Rabelo 
rasgou elogios ao governador, 
mas afirmou que existem ou-
tros políticos com o perfil de 
liderança.

Para Rabelo, o desejo atual 
do PCdoB é que Dino siga seu 
projeto dentro do estado, mes-
mo que o governador já tenha 
demonstrado várias vezes sua 
força política em outras regi-
ões do país.

“Quando o PCdoB diz que 
vai ter um candidato para pre-
sidente da República, as pesso-
as me perguntam se é o Flávio 
Dino. É natural, mas, no caso 
do Flávio, ele tem compromisso 
com o povo do Maranhão. Ele 
se comprometeu com o povo 
do Maranhão, de fazer mudan-
ças significativas no estado. Por 
isso, é muito difícil, para nós, 
do PCdoB, chegar para o Flávio 
Dino e dizer que vai ele ser o 
candidato a presidente da Re-
pública. O PCdoB, a essa altura, 
está debatendo essa questão. 
Temos lideranças nacionais 
também”, explicou o ex-pre-

As comissões mistas que 
analisam as medidas pro-
visórias (MP)789/2017 e 
(MP) 790/2017 agendaram 
para amanhã uma audiência 
pública com governadores 
de estados mineradores e 
ministros das áreas afins.

Foram chamados os go-
vernadores de Minas Ge-
rais, Fernando Pimentel e 
do Pará, Simão Jatene, além 
dos ministros Fernando Coe-
lho Filho (das Minas e Ener-
gia) e Sarney Filho (do Meio 
Ambiente).

A audiência está previs-
ta para ser iniciada às 10h, 
e pode contar com partici-
pações e perguntas dos in-

ternautas através do por-
tal e-Cidadania.

As MPs 789 e 790, con-
juntamente com a MP 791, 
fazem parte do pacote de 
medidas do governo federal 
que busca estabelecer um 
novo marco regulatório ao 
setor de mineração no país, 
com o objetivo declarado de 
atrair novos investimentos, 
aumentar a arrecadação e 
gerar empregos.

A MP 789 modifica a po-
lítica de royalties relacio-
nada à Compensação Fi-
nanceira pela Exploração 
Mineral (CFEM), e a MP 
790 atualiza o Código de 
Mineração.

Duas outras propostas so-
bre reforma política também 
podem ser votadas pelos de-
putados. Para serem aplicadas 
nas eleições de 2018, mudan-
ças na legislação precisam 
estar publicadas no Diário 
Oficial até o final da primei-
ra semana de outubro

A reforma política conti-
nua a ser o destaque da pauta 
do Plenário da Câmara dos 
Deputados na última sema-
na possível para votar mu-
danças que possam ser apli-
cadas nas eleições de 2018. 
Até a sexta-feira (6), precisam 
estar publicadas no Diário 
Oficial da União as altera-
ções aprovadas pela Câmara 
e pelo Senado Federal.

Os deputados começarão 
as sessões hoje, às 17 horas, 
quando o relator, Vicente 
Candido (PT-SP), apresen-
tará seu parecer ao Projeto 
de Lei 8612/17, que muda 
dispositivos da Lei dos Par-
tidos (9.096/95), da Lei das 
Eleições (9.504/97) e do Có-
digo Eleitoral (Lei 4.737/65).

O projeto cria o Fundo 

Especial de Financiamento 
de Campanha (FEFC), com 
recursos públicos e de exe-
cução obrigatória. Candido 
apresentará uma proposta 
de fontes de financiamento 
para o fundo. Uma versão ini-
cial divulgada para os parti-
dos previa o uso de verbas de 
emendas de bancadas parla-
mentares e do cancelamen-
to de propaganda partidária, 
aquela realizada fora do pe-
ríodo de campanha eleito-
ral. Esse montante viria da 
economia com o fim da re-
núncia fiscal usada para pa-
gar as emissoras pelo uso do 
tempo em rádio e TV.

Entre outras mudanças, 
podem ser citados ainda li-
mites de gastos com campa-
nha, em 2018, para cada cargo 
em disputa; parcelamento de 
multas; campanha na inter-
net; incorporação no texto 
legal da proibição de doações 
de pessoas jurídicas; criação 
de outras formas de arreca-
dação de doações de pessoas 
físicas; pesquisas eleitorais; 
e participações em debates.

Senadores e deputados terão 
que analisar mais uma Medi-
da Provisória, a MP 802/2017, 
que atualiza o Programa Nacio-
nal de Microcrédito Produtivo 
Orientado (PNMPO), informou 
a Agência Senado. O programa, 
instituído em 2005, durante o 
primeiro mandato do ex-pre-
sidente Lula, tem o objetivo de 
incentivar a geração de traba-
lho e renda entre microempre-
endedores populares.

Entre as principais altera-
ções trazidas pela MP está o 
aumento, de R$ 120 mil para 
R$ 200 mil, do limite de renda 
ou receita bruta anual para en-
quadramento de pessoas físi-
cas e jurídicas.

O texto acrescenta, às fontes 
de financiamento do programa, 
recursos dos Fundos Constitu-
cionais de Financiamentos do 

Centro-Oeste (FCO), do Norte 
(FNO) e do Nordeste (FNE). An-
tes da publicação da medida, 
os financiamentos de micro-
crédito eram concedidos ape-
nas com recursos do Fundo de 
Amparo do Trabalhador (FAT) 
e de 2% dos depósitos compul-
sórios à vista junto ao Banco 
Central, a chamada exigibilida-
de. A medida provisória cria um 
conselho consultivo composto 
por representantes de órgãos 
e entidades da União, com o 

objetivo de propor políticas e 
ações de fortalecimento e ex-
pansão do programa. O texto 
prevê a instituição de um Fó-
rum Nacional de Microcrédito, 
com a participação de órgãos 
federais e entidades represen-
tativas. Ambos os órgãos se-
rão presididos pelo ministro 
do Trabalho e Emprego.

Outra inovação trazida pela 
MP é possibilidade de utilização 
de outras formas de orientação 
para microempreendedores, 

além da orientação presencial 
após a primeira visita. Esta al-
teração, de acordo com expo-
sição de motivos, contribuirá 
para a redução de custos das 
operações de crédito.

A MP  foi assinada pelo presi-
dente Temer na terça-feira pas-
sada (26 de setembro), durante 
o lançamento do Plano Progre-
dir, do governo federal, no Palácio 
do Planalto,  destinado a pesso-
as inscritas no Cadastro Único e 
beneficiárias do Bolsa Família.

sidente da legenda. 
Mesmo assim, o nome do 

governador do Maranhão se-
gue em uma lista privilegiada 
dentro do PCdoB. “O Flávio 
Dino, pelo exemplo que ele está 
dando de governança aqui no 
Maranhão, ele extrapola o Ma-
ranhão. É hoje uma liderança 
de influência que vai além do 
Maranhão. Aliás, ele tem parti-

cipações importantes naque-
le período do impeachment. 
Ele teve participação impor-
tante junto aos governadores 
do Nordeste. Ele teve um pa-
pel protagonista muito grande 
nisso tudo. É um grande polí-
tico. Ele é um homem muito 
preparado e é por isso que ele 
tem uma dimensão nacional”, 
explica Renato Rabelo. 

Política

Ao defender mudanças significativas na situação de crise que 
passa o Brasil, Rabelo acredita que o caminho é a própria 
política. No entanto, quem deveria tomar a frente seria a 
população por meio de uma eleição direta para presidente 
da República. A partir daí, defende o ex-presidente do PCdoB, 
seria possível imaginar um novo cenário. “Vivemos uma crise 
profunda, grave e singular. Nós não mudamos o país a partir 
da questão penal, a partir de um ativismo judiciário, levando 
uma penalidade ao máximo. Para você mudar o que está aí, 
tem que ser através da política, porque é a política que define 
novo sistema, novos projetos, novo caminho. É isso o que 
precisa mudar. A saída é política. E qual é a saída política? É 
a eleição direta para presidente da República. Uma crise com 
essa dimensão e profundidade, o povo tem que se pronunciar. 
Isso é o mínimo, o óbvio”, analisou.

Renato Rabelo criticou o cenário atual político,  que  ele  diz  ser  resultados   de  um “ golpe de  estado”
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 O texto que será analisado acrescenta às fontes de financiamento do programa, Fundos Constitucionais
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R$ 
200 MIL

Aumento do microcrédito, 
que está entre as principais 
alterações trazidas pela MP 

Outro texto que veio de 
comissão especial sobre a 
reforma política e pode ir a 
voto é o Projeto de Lei Com-
plementar (PLP) 425/17, que 
remete à Justiça Eleitoral to-
dos os processos relativos a 
disputas intrapartidárias, ou 
seja, aqueles movidos por al-
gum integrante do partido 
contra outro.

Participação feminina
 

Amanhã, o Plenário analisa-
rá a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 134/15, 
do Senado, que garante um 
percentual mínimo de par-
ticipação de ambos os sexos 
(masculino e feminino) nas 
vagas para a Câmara dos De-
putados, as assembléias le-
gislativas, a Câmara Legis-
lativa do Distrito Federal e 
as câmaras municipais nas 
três legislaturas seguintes à 
promulgação da futura emen-

da constitucional.
Conforme o texto, cada 

sexo deverá ter, no mínimo, 
10% das cadeiras na primeira 
legislatura; 12% na segunda; e 
16% na terceira. Comissão geral  
Na quarta-feira (4), às 10 ho-
ras, os deputados realizarão 
uma comissão geral para de-
bater o assassinato de poli-
ciais militares e demais agen-
tes públicos de segurança no 
Brasil. Dívidas parceladas 
Para a quinta-feira (5), estão 
previstas duas medidas pro-
visórias. A MP 783/17 cria um 
novo programa de parcelamen-
to de dívidas de pessoas físi-
cas e jurídicas com a União 
para dívidas tributárias ou não 
tributárias. Os contribuintes 
terão descontos em multas e 
juros, e as empresas poderão 
usar créditos calculados sobre 
o prejuízo fiscal e a base ne-
gativa da Contribuição Social 
sobre o Lucro Líquido (CSLL) 
para pagar os débitos.

Disputas no partido

Reforma política  ainda é destaque na Câmara dos Deputados
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Guerra ao tráfico
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Desmazelo

JOSÉ HORTA 
MANZANO
EMPRESÁRIO

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

 “Eu nasci naquela terra, num 

ranchinho à beira-chão

Todo cheio de buraco, onde 

a lua faz clarão…”

Esses são versos da toada Tristezas do 
Jeca, composta por Angelino de Oliveira, 
em 1918, faz exatos 99 anos. Com pala-
vras simples, o autor captou uma faceta 
da realidade nacional de então. O ranchi-
nho, plantado à beira-chão, exprimia a 
pobreza do habitante, cujas posses não 
tinham sido suficientes para cavar um 
porão nem pra construir um sobrado.

A falta de dinheiro não é, em si, con-
denável. Cada um tem sua história. Os 
altos e baixos da vida explicam a condi-
ção financeira de cada um. Mas atenção: 
se pobreza não é defeito, desleixo é. Que 
o cidadão não tenha tido recursos para 
erguer um palacete compreende-se. Já 
o fato de a casinha — presumivelmente 
de sapé — estar cheia de buraco mostra 
triste singularidade da alma nacional: o 
descaso.

Tive, faz algumas décadas, um colega 
de trabalho português. Vivíamos ambos 
fora do país, situação propícia para diá-
logo entre expatriados. Ele, que não co-
nhecia o Brasil, me narrava traços típicos 
de sua terra. Uma vez me contou que, no 
seu país, quando algo se estragava — se 
avariava, dizia ele —, ninguém se preo-
cupava em consertar. Acabava ficando 

por isso mesmo. Podia ser objeto, imó-
vel, rodovia ou o que fosse, o destino era 
o mesmo: quebrou, fica quebrado.

Não visitei a terra do moço por tempo 
suficiente para confirmar o que me dizia. 
Assim mesmo, os comentários me soaram 
familiares. Entre as múltiplas caracterís-
ticas que fazem que o Brasil seja o que é 
está o desmazelo, traço incontornável da 
personalidade nacional. Pode chamar de 
incúria, de leviandade, de descautela, de 
imprudência, de superficialidade, de li-
geireza. São todos parentes e dão todos, 
bem ou mal, o mesmo recado.

No mês passado, o Norte do país foi 
palco de dois acidentes com embarcações, 
que resultaram em dezenas de mortos e 
feridos. Só ficamos sabendo porque o nú-
mero de vítimas foi elevado. Não fosse 
isso, nem teria saído na mídia. Relatório 
de 2016 da Marinha confirma que, no Bra-
sil, sete em cada dez acidentes náuticos 
são fruto de negligência. Deixam cente-
nas de vítimas.

Ano após ano, nas esburacadas estra-
das do país, dezenas de milhares de cida-
dãos se estropiam ou perdem a vida por 
desleixo. Se não for por incúria da auto-
ridade, que descura a manutenção, será 
pela imprudência do motorista, que hi-
poteca sua vida e a dos passageiros em 
manobras arriscadas.

As eleições gerais de 2018 estão aí, na 
virada da esquina. No entanto, nem pa-
rece que, daqui a um ano, estaremos es-
colhendo presidente, governadores, de-
putados, senadores. As regras ainda não 
estão definidas, fato que não dá insônia 
a ninguém. Fala-se vaga e molemente em 
“reforma política” sem que fique claro em 
que consiste e quando entrará em vigor. 
Isso tampouco parece estar no centro das 
preocupações.

No Brasil, faz mais de 30 anos que se 
adota a hora de verão. Apreciada ou não, 
tornou-se prática costumeira. Cidadãos 
com menos de 40 anos não se lembram 
do tempo em que a hora não mudava. 
No momento em que comecei a escrever 
este artigo, a pouco mais de duas sema-
nas do avanço dos ponteiros, as auto-
ridades não tinham ainda definido se a 
prática seria mantida este ano. Como é 
que é? Suas Excelências imaginam que 
a mudança se resume a um torcer de de-
dos para acertar o relógio da sala? Não 
é bem assim.

A mudança de hora afeta o funciona-
mento de companhias aéreas, de aero-
portos, de linhas de ônibus — em resu-
mo: de todo transporte sujeito a horário. 
Incide sobre comunicações e relações in-
ternacionais. Alarmes e relógios de ponto 
têm de ser ajustados. Grandes relógios 
públicos instalados em torres de igrejas 
têm de ser acertados, o que requer pro-
gramação rigorosa do trabalho de espe-
cialistas. Horário de pessoal hospitalar e 
policial tem de ser organizado com boa 
antecedência. Como é possível que mu-
dança tão significativa permaneça no es-
tágio do “vamos ver” a duas semanas da 
data fatídica?

Agora, ao terminar de escrever o ar-
tigo, consulto a internet e constato que 
teremos, sim, hora de verão este ano. O 
descaso nacional atravanca até a vida de 
articulistas. Mas deixe estar, que até para 
desmazelo há limites. Se buracos num ran-
chinho à beira-chão são poéticos, buracos 
na estrada são mortais. E legislação hesi-
tante trava o andamento do país.

P.S.: Alguns dos recibos de aluguel exi-
bidos por Lula ao juiz Moro mencionam 
datas fantasiosas, num excelente exemplo 
do desmazelo que entulha nosso futuro.

Perdemos a capacidade de indignação? 

O senso crítico desapareceu? As ques-

tões vêm a propósito do crescente — 

quase incontrolável — poder do tráfico 

no país. Divulga-se, com a naturalidade 

de quem anda pra frente, que a ordem 

de cometer atos de violência partiu de 

presídio de segurança máxima. Trafican-

tes encarcerados comandam incêndios 

em ônibus, suspensão de aulas, fecha-

mento do comércio, interdição de ruas.

No dia 17, uma centena de bandidos 

invadiram a Rocinha, no Rio, para to-

mar o controle do comércio de drogas 

das mãos do traficante Rogério 157. O 

pânico não se restringiu ao morro. Es-

palhou-se pela cidade. Soube-se que a 

ordem de cometer a ação de guerra te-

ria partido de Antônio Francisco Lopes, 

o Nem da Rocinha. O chocante: Nem 

cumpre pena em presídio federal a mi-

lhares de quilômetros do Rio — Porto 

Velho, Rondônia. Como consegue bur-

lar a distância e a proibição de telefone 

ou internet para se comunicar?

O confronto levou à convocação das 

Forças Armadas, que cercou a comu-

nidade durante uma semana. Na sex-

ta-feira, os 950 homens retiraram-se 

porque "a favela está estabilizada, a 

situação normalizada", segundo afir-

mou o porta-voz do Comando Militar 

do Leste. O estarrecedor é o significa-

do de normalidade — a volta ao status 

quo, caracterizado pela manutenção do 

bairro nas mãos do tráfico, que con-

trola o território e serviços essenciais, 

como o fornecimento de gás aos mora-

dores. Nada garante que os confrontos 

não voltem a ocorrer a qualquer hora.

A tragédia não se restringe ao Rio. 

Espalha-se Brasil afora embora sem a 

dramaticidade registrada na ex-capital 

do país. Na quinta-feira, a Polícia Civil 

desmontou milícia do tráfico no Dis-

trito Federal. A operação acende a luz 

vermelha: forma-se, na capital da Re-

pública, esquema semelhante aos que 

atuam no Rio. O líder comunitário Alis-

son Borges comercializava terrenos ile-

galmente e se encarregava de espalhar 

o medo na região. Tal como na cidade 

símbolo do país, não agia sozinho. Po-

líciais militares, traficantes de drogas 

e servidor da administração colabora-

vam nas ações. Ele vendia facilidades 

para conquistar poder e a simpatia dos 

moradores. Ambicionava até disputar 

cargo eletivo.

Ninguém precisa de bola de cristal 

para afirmar que medidas urgentes se 

impõem. A semente da criminalidade 

germina em ambientes onde o Estado 

se ausenta. Saúde, educação, lazer, se-

gurança precisam marcar presença. A 

população tem de se sentir segura e 

amparada por quem detém o monopó-

lio da força e tem o dever de zelar pelo 

bem comum. Não só. Há que controlar 

as fronteiras para evitar a entrada de 

armas e drogas. Convoquem-se inteli-

gência, tecnologia e vontade política.

Quando o PCdoB diz que vai ter um 
candidato para presidente da República, 
as pessoas me perguntam se é o Flávio 
Dino. É natural, mas, no caso do Flávio, 

ele tem compromisso com o 
povo do Maranhão

Comunista Renato Rabelo, em entrevista
ao jornalista Paulo de Tarso, para 

o jornal O Imparcial

Responsável: Zezé Arruda
E-mail: zezearruda@oimparcial.com.br

Retrato da história
A barragem do Rio Pericumã foi concluída em 1982, 

pelo extinto Departamento Nacional de Obras de Sane-

amento (DNOS). A obra foi inaugurada com o objetivo 

de represar a água desse imponente rio, facilitar a nave-

gação de pequenas embarcações, viabilizar a irrigação 

da agricultura familiar, possibilitar o abastecimento de 

pescado aos municípios limítrofes e evitar a penetração 

da água salgada, que avançava sobre o curso da água 

doce e os campos inundáveis da cidade de Pinheiro e 

adjacências (baixada maranhense). (Foto: Barragem do 

Pericumã_1986)

DIVULGAÇÃO

Cheiro ruim – Virou chacota no meio político 
o ataque a ineficiência da Caema pela deputada Andréa 
Murad (PMDB) na imprensa. Fato que a oposição des-
cobriu o absurdo no despejo de esgoto, sem tratamento, 
por falta de comprar um equipamento despoluir. Ponto 
para a oposição, incompetência da diretoria da com-
panhia de água e esgoto do Maranhão. Inacreditável 
constatar que esta agressão ao meio ambiente acontece 
desde o ano de 2013, período que a Caema estava so-
bre o comando do secretário de Saúde, Ricardo Murad 
(PMDB). Sem nenhuma coincidência pai da deputada.

Destemperou – Im-
possível avaliar o clima de guer-
ra que vive o Tribunal de Contas 
do Estado com as intrigas pelo 
comando do órgão. Conselhei-
ro Edmar Cutrim, senhor abso-
luto durante muitos, impondo 
suas vontades diante dos inte-
resses, entendeu como risco a 
presença do presidente Caldas 
Furtado aos seus projetos de am-
pliar o seu poder. O que antes 
era um enfrentamento de bas-
tidores, mesmo sem nenhuma 
discrição, transformou-se numa 
batalha de plenário, deixando os 
conselheiros constrangidos. Por 
enquanto, o presidente Furtado 
está dando corda para o conse-
lheiro se enforcar.

Bobagem – Existe a possi-
bilidade de uma disputa interna no 
PCdoB entre os secretários Márcio 
Jerry e Jefferson Portela, mais do que 
natural quando os dois, como polí-
ticos, querem garantir uma vaga na 
Câmara dos Deputados em 2018. 
Como ambos resolveram responder 
na primeira provocação da impren-
sa a serviço da oposição, chegando ao cúmulo de postarem 
uma foto juntos, tendo como fiador o deputado Othelino 
Neto (PCdoB), o assunto ganhou uma requentada provo-
cativa com intenção de ferver e incentivar a ideia de racha 
no partido do governador Flávio Dino.

Exato – Poucas vezes vemos pesquisas que mostrem 
resultados exatos de opinião pública, sempre encontramos 
opiniões enxertadas, atendendo vontades e interesses de 
quem contrata. A premiação do Instituto Tiradentes com a 
medalha “Alferes Tiradentes – Colar Prata” reconheceu os 
vereadores Astro de Ogum (PR), Honorato Fernandes (PT) 
e Osmar Filho (PDT) como os representantes mais atuan-
tes na população de São Luís. Pode haver contestações dos 
demais vereadores, mas antes precisam de um banco de 
dados com mais de 120 milhões de telefones no Brasil para 
uma consulta sobre seus trabalhos na capital do Maranhão.



30%
Expectativa dos lojistas para 

aumento nas vendas do 
comércio no início de outubro
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Comércio espera aumento 
de 30% nas vendas

Estou analisando os 
preços. Dificuldades 
sempre vão existir e 
temos que superá-

las. No Dia das 
Crianças, temos 
que alegrar o 

coração dos filhos. 
Pretendo comprar 
para minha filha 
algo que caiba no 

bolso

 João de Deus,  
auxiliar de almoxarifado

Dia das Crianças gera expectativa no comércio para mudança na intenção de consumo dos ludovicenses 
para superar a estimativa de vendas. Consumidores pesquisam em busca do melhor preço
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O estudo realizado pela Fe-
comércio para o Dia das Crian-
ças 2017 demonstra que, após 
dois anos em segundo lugar, a 
intenção de comprar presen-
tes no Centro Comercial/Rua 
Grande voltou para a primeira 
posição, alcançando 43,3% de 
preferência dos consumidores, 
o que revela um aumento de 
7,71% em relação a 2016. Em 
seguida, estão as lojas de sho-
pping center, que alcançaram 
31,3% de preferência, demons-
trando uma redução de -34,11% 
em relação ao mesmo período 
do ano passado.

O superintendente da Feco-
mércio explica que a preferên-
cia pelos shoppings nas com-
pras para o Dia das Crianças, 
em anos anteriores, foi atípica, 
e que o Centro tem a tendência 
de atrair a população para o 
comércio de fim de ano. “Tra-
dicionalmente, a Rua Grande 
tem a preferência do consu-
midor para as compras de fim 
de ano por ter uma grande va-
riedade de lojas e preços. Isso 
volta a se confirmar”.

Na mesma pesquisa, consta-
tou-se que, entre os consumido-
res com intenção de consumo, 
36,4% apresentaram interesse 
em adquirir apenas um produ-

to, indicando uma redução de 
1,62%. Em contrapartida, 16,6% 
dos entrevistados demonstraram 
interesse em comprar até três 
produtos, 7,9% afirmaram que 
irão comprar até quatro produ-
tos e 7,6% devem comprar cinco 
presentes ou mais, revelando 
um aumento de 10%, 146,9% e 
22,6%, respectivamente.

Entre os produtos preferi-
dos deste ano, a lista dos pre-
sentes é liderada por brinque-
dos, com 58,9% de intenção de 
consumo, e artigos de vestuá-
rio, com 28,4%. Estes dois ti-
pos de produtos registraram, 
respectivamente, aumento de 
2,8% e 8,4% nas intenções de 
compra em relação ao ano pas-
sado. Também compõem a lista 
de preferência dos consumido-
res neste ano os aparelhos/jo-
gos eletrônicos (12,1%), sapa-
tos (4,1%), videogame (1,8%), 
material esportivo (1,6%) e bi-
cicleta (1,6%).

Na análise dos locais prefe-
ridos para comemorar, 64,7% 
dos que desejam celebrar a data 
afirmaram que a comemoração 
deve ser em casa ou na casa de 
parentes, seguida da intenção 
de comemorar na praia (7,1%), 
cinema (6,7%) e parque de di-
versões ou praça (4,6%).
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DIA DAS CRIANÇAS

VIVIANE PASSOS

C
onsiderada a quarta me-
lhor data para o comér-
cio, o Dia das Crian-
ças fica atrás apenas do 

Natal, Dia das Mães e Dia dos 
Namorados, respectivamen-
te. Por vezes, a data polariza o 
volume de vendas com o Dia 
dos Pais. Mas, por ter sua co-
memoração no mês de outu-
bro, o consumidor, ainda que 
reticente, se predispõe mais a 
consumir já embalado pelas 
festas de fim de ano. 

O levantamento de inten-
ção de consumo para o Dia das 
Crianças 2017, realizado pela 
Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Estado do 
Maranhão (Fecomércio-MA), 
demonstra que 55,6% dos ludo-
vicenses pretendem comprar 
algum produto para presente-
ar em função da data. Embora 
mais da metade dos consumi-
dores estejam dispostos a ir às 
compras, na comparação com 
o mesmo período do ano pas-
sado, os dados revelam uma 
retração de -15,9% no nível de 
consumo. Por outro lado, 15% 
dos consumidores disse ainda 
estar indeciso quanto ao con-
sumo, revelando um aumen-
to expressivo superior a 200% 
entre os consumidores que vão 
deixar para última hora a de-
cisão sobre as compras.

Mesmo que os últimos ín-
dices apresentem dados favo-
ráveis para o comércio, o resul-
tado da intenção de consumo 
pode ser explicado pelo fato dos 
consumidores ainda estarem 
influenciados pelas denúncias 
no meio político que ainda ge-
ram desconfiança em relação 
à economia do país. 

Conceição Rios foi às compras na Rua Grande para adquirir brinquedos que distribui todos os anos  em comunidade carente no interior do estado 

O comércio, no entanto, es-
pera que pelo período da pes-
quisa, realizada entre os dias 
9 e 13 de setembro, haja mu-
dança no comportamento do 
consumidor e dessa forma se 
possa manter os resultados po-
sitivos nas vendas também no 
Dia das Crianças. “As pessoas 
estão temerosas, mas espera-se 
uma migração dos consumido-
res indecisos para o grupo de 
consumidores aptos a comprar. 
Até a chegada da data, acredi-
tamos que todo o apelo emo-
cional influencie na decisão e 
o comércio possa comemorar 
bons resultados”, destaca Max 
de Medeiros, superintendente 
da Fecomércio-MA.

João de Deus, de 53 anos, au-
xiliar de almoxarifado, acompa-
nhado da filha de 8 anos, apro-

veitou o sábado para perambular 
pelo comércio da Rua Grande, 
Centro de São Luís, e avaliar os 
preços e planejar as compras de 
fim de ano. “Estou analisando 
os preços. Dificuldades sempre 
vão existir e temos que supe-
rá-las. No Dia das Crianças, te-
mos que alegrar o coração dos 
filhos. Pretendo comprar para 
minha filha algo que caiba no 
bolso”, justifica. 

Há também quem busque o 
comércio da Rua Grande para 
comprar e fazer o bem em for-
ma de doações. É o caso da ser-
vidora pública Conceição Rios, 
de 60 anos, que sempre costu-
ma comprar brinquedos para 
distribuir no Dia das Crianças e 
no Natal. “Um grupo de jipeiros 
sempre entrega brinquedos e 
outros itens em uma comunida-

de de Santo Amaro, nos meses 
de outubro e dezembro, e eu 
contribuo com a causa. Quan-
do não, eu costumo doar para 
entidades carentes”, comenta. 

Aproximando-se o início de 
mês, o comércio espera otimista 
pelo aumento nas vendas para 
o Dia das Crianças. “Temos a 
expectativa de que, no começo 
do mês, haja um aumento de 
30% nas vendas, com as pes-
soas recebendo seus salários. 
Enquanto isso, tem muita gente 
pesquisando para poder apro-
veitar as promoções e comprar 
mais barato”, informou Francis-
co Sanches, gerente administra-
tivo de uma loja de variedades 
da Rua Grande que apostou na 
diversidade de brinquedos e na 
atuação de palhaços na frente 
do empreendimento.

Preferência do consumidorTemos a expectativa de que, no 
começo do mês, haja um aumento 
de 30% nas vendas, com as pessoas 
recebendo seus salários. Enquanto 
isso, tem muita gente pesquisando 
para poder aproveitar as 
promoções e comprar mais barato

Francisco Sanches,  gerente administrativo 
de uma loja de variedades da Rua Grande

55,6%

dos ludovicenses pretendem 
comprar algum produto para 

presentear no Dia das Crianças
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Mais uma escola climatizada é entregue

A verificação será feita pelo Instituto de Metrologia e Qualidade 
Industrial do Maranhão em oito avenidas de São Luís

Bancos terão que pagar 
por falta de segurança 

Barreiras eletrônicas 
serão fiscalizadas

É fator primordial da nossa política 
educacional ofertar condições mais dignas 
de ensino aos nossos alunos e de trabalho 

aos educadores da rede municipal  

Edivaldo Holanda Júnior,  prefeito de São Luís

Responsável: Samartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com

Sete bancos em operação 
no Maranhão terão de rea-
lizar o pagamento de mul-
ta somando o valor de R$ 
1.892.016,00. O motivo foi o  
descumprimento de Lei Esta-
dual nº 10.605/2017, na qual 
é obrigatória a contratação de 
vigilância armada em agên-
cias 24 horas. O resultado da 
multa é em virtude de notifi-
cação aplicada pelo Procon/
MA em julho deste ano. 

O Bradesco, Banco do Bra-
sil, Banco do Nordeste, Banco 
da Amazônia, Itaú, Santander 
e Caixa Econômica começa-
ram a ser notificados quanto 
à multa, na última quinta-
feira (28 de setembro), e te-
rão o prazo de 10 dias para 
recorrer e 30 dias para pa-
gar. O banco que não cum-
prir nenhum dos dois prazos 
será incluído na Dívida Ativa 
do Estado.

A lei que inclui institui-
ções bancárias, públicas ou 
privadas, exige ainda que as 
agências devem dispor de vigi-

lância armada, inclusive, nos 
fins de semana e feriados. O 
descumprimento da lei acar-
reta multa diária no valor de 
R$ 5 mil, com aplicação em 
dobro caso haja reincidência.

Para o presidente do Pro-
con/MA, Duarte Júnior, as 
agências devem prezar pela 
segurança de seus usuários 
integralmente enquanto es-
tes estiverem usando os seus 
serviços bancários.“De acor-
do com o ornamento jurídico 
em vigor, em especial o en-
tendimento posto através da 
súmula 479, do STJ, os ban-
cos possuem responsabilida-
de objetiva pela garantia da 
segurança aos consumido-
res. Por essa razão, essa le-
gislação vem a ratificar tal 
obrigação. A nova lei sancio-
nada pelo governador Flávio 
Dino serve para garantir esta 
exigência de segurança dos 
clientes, que deveria ser uma 
das principais preocupações 
das agências bancárias”, des-
tacou Duarte Júnior. 

A Prefeitura de São Luís fecha 
o mês de setembro entregando 
mais um presente à cidade, que 
celebrou no último dia 8 aniver-
sário de 405 anos de fundação. No 
último sábado (30 de setembro), 
o prefeito Edivaldo entregou a 
UEB Piancó, na Vila Embratel, 
completamente reformada e cli-
matizada. A unidade está entre 
as cerca de 70 escolas munici-
pais entregues amplamente re-
formadas, por meio do programa 
Educar Mais, lançado em julho 
deste ano pelo prefeito Edivaldo. 
Até o fim deste ano, serão entre-
gues 120 escolas totalmente re-
vitalizadas à população. 

Acompanhado da primeira-
dama, Camila Holanda; do vi-
ce-prefeito, Júlio Pinheiro; e do 
secretário municipal de Educa-
ção, Moacir Feitosa; o prefeito 
Edivaldo visitou as instalações 
reformadas da unidade e des-
tacou a importância da escola 
para a região. “É fator primordial 
da nossa política educacional 
ofertar condições mais dignas 
de ensino aos nossos alunos e 
de trabalho aos educadores da 
rede municipal. Planejamos tudo 
com muita diligência e responsa-
bilidade e agora estamos entre-
gando a cada semana uma nova 
escola reformada, climatizada 
e dotada de toda a infraestru-
tura que a população almeja e 
merece”, destacou o prefeito.

Edivaldo reforçou ainda que 
o compromisso da gestão é en-
tregar ambientes adequados 
para aprendizado das crianças. 
“Nossa preocupação é transfor-
mar nossas escolas em ambien-
tes propícios ao processo ensi-
no-aprendizagem, de maneira 
que toda a comunidade escolar 
possa ser beneficiada com as 
benfeitorias nelas implemen-
tadas. Dessa forma cumprimos 

O 
Instituto de Metro-
logia e Qualidade In-
dustrial do Maranhão 
(Inmeq-MA) iniciará 

hoje verificação metrológica de 
radares e barreiras eletrônicas 
instaladas em São Luís. O obje-
tivo é assegurar a precisão das 
medições dos instrumentos. O 
Inmeq-MA é um órgão dele-
gado, no Maranhão, do Insti-
tuto Nacional de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia (In-
metro), uma autarquia federal.  
Serão verificadas, até o dia 13 
deste mês, 54 faixas de vias lo-
calizadas em oito avenidas. A 
ação acontecerá no período 
da noite para não prejudicar 
o trânsito, pois o trabalho exi-
ge a interdição parcial da via.

Os radares e barreiras ele-
trônicas a serem verificados 
estão instalados nas avenidas  
Daniel de La Touche, Colares 
Moreira, Guajajara, Santos 
Dumont, Lourenço Vieira da 
Silva, Marechal Castelo Bran-
co, São Luís Rei de França e 
Carlos Cunha. A verificação 
atende ao Regulamento Técni-

Após a verificação 
metrológica, o 
equipamento 

receberá lacre, 
laudo e certificado 

do Inmeq-MA

Zois Gantzias, diretor 
técnico do Inmeq-MA

Os equipamentos vão monitorar a velocidade para prevenir acidentes

co Metrológico, aprovado pela 
Portaria 115/1998 do Inmetro.

“Após a verificação metro-
lógica, o equipamento rece-

berá lacre, laudo e certificado 
do Inmeq-MA, comprovando 
que as marcações de veloci-
dade estão corretas”, explica o 

diretor técnico do Inmeq-MA, 
Zois Gantzias. Ele informou 
que essa é uma verificação ini-
cial. Depois de um ano, esses 
equipamentos serão subme-
tidos a novo exame.

Os equipamentos monito-
ram a velocidade dos veículos 
com o objetivo de prevenir ris-
cos de acidentes no trânsito. As 
velocidades, dependendo do 
trecho, variam de 40km a 60km. 

o compromisso que firmamos 
com a população de São Luís 
de ofertar uma educação mu-
nicipal cada vez melhor para 
nossas crianças”, afirmou.

A entrega da UEB Piancó 
reformada vem reafirmar o 
compromisso do prefeito com 
a Educação. A escola recebeu 
intervenções de melhorias na 
parte elétrica, com troca de lâm-
padas; instalação de ventilado-
res e climatização geral; restau-
ração hidrossanitária, troca de 
forro e retelhamento, pintura 

geral, troca de quadros e colo-
cação de gradeados. 

314 estudantes

A UEB Piancó foi constru-
ída na gestão do prefeito Edi-
valdo e entregue à população 
em abril de 2015. Atualmente, 
atende 314 estudantes do Ensi-
no Fundamental, beneficiando 
estudantes dos bairros Piancó, 
Paraíso e Vila Embratel, entre 
outros bairros adjacentes, nos 
turnos da manhã e tarde. Conta 

em sua estrutura com cinco sa-
las de aula, banheiros, incluin-
do os adaptados; sala de vídeo/
biblioteca, pátio interno e ex-
terno, secretaria, sala de pro-
fessores, refeitório e cozinha.

O vice-prefeito Júlio Pinheiro 
destacou as ações realizadas pela 
Prefeitura para o desenvolvimen-
to da educação municipal. “Es-
tamos superando gargalos histó-
ricos da educação no município. 
A educação é um conjunto de 
fatores que precisam ser traba-
lhados permanentemente, des-
de a valorização dos professores 
com ações de formação conti-
nuada, passando pela melhoria 
da estrutura física das unidade, 
pois entendemos que a qualida-
de do ambiente escolar precisa 
ser um atrativo mais nesse pro-
cesso. E isso tem sido evidencia-
do por meio das inúmeras ações 
na área, entre as quais a entre-
ga dessas escolas amplamente 
reformadas e climatizadas”, ob-
servou Júlio Pinheiro. 
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Prefeito Edivaldo Holanda Júnior entregou escola ao lado do vice Júlio Pinheiro e do secretário Moacir Feitosa

Brigadistas atuaram, na 
última semana,  no comba-
te ao fogo na Terra Indígena 
de Porquinhos, no Maranhão. 
No local, vivem mais de 900 ín-
dios da etnia Canela. Por lá, o 
clima seco e o calor ainda são 
ameaças de novos incêndios.

O ministro do Meio Am-
biente, Sarney Filho, inspecio-
nou os trabalhos acompanha-
do da presidente do Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Reno-
váveis (Ibama), Suely Araújo, 
e do chefe do Centro Nacional 
de Prevenção e Combate aos 
Incêndios Florestais (Prevfo-
go), Gabriel Zacharias.

Em reunião com os bri-
gadistas, o ministro  anun-
ciou a destinação de recur-
sos para reforçar o trabalho 
do Prevfogo nas unidades de 
conservação e em áreas indí-
genas. “Estamos usando re-

cursos do Fundo Amazônia 
e, assim, foi possível aumen-
tar as ações de comando e de 
controle, além de outras ini-
ciativas de proteção das re-
servas”, afirmou.

Em setembro, já foram re-
gistrados mais de 14 mil focos 
de incêndio no estado. As quei-
madas já destruíram planta-
ções e parte da vegetação na-
tiva nas reservas. Cerca de 300 
brigadistas estão espalhados 
nos municípios de Amarante, 
Barra do Corda e Grajaú.

Mesmo que sejam preo-
cupantes os incêndios na Re-
serva de Porquinhos, o chefe 
da operação no local, Josiah 
Villa Nova, afirmou que o uso 
de queimada controlada tem 
diminuído os incêndios, não 
somente no Maranhão, mas 
em outros estados. A queima 
controlada de áreas de risco 
é feita ao longo do ano.

MULTA

Aldeias maranhenses terão
verba contra queimadas

PREVENÇÃO



VIDA8
São Luís, segunda-feira, 2 de outubro de 2017

CRC/MA não aceita culpa por 
erros na gestão pública

Concorrendo à direção do órgão, Nilton Luiz Lima Praseres fala sobre a relação entre Contabilidade e Gestão Pública e das intenções na entidade

Entrevista// Nilton Praseres

CAMILA LIMA 

C
andidato à presidência 
do Conselho Regional 
de Contabilidade do 
Maranhão, Nilton Luiz 

Lima Praseres apresenta pro-
postas e fala sobre a relação en-
tre Contabilidade e gestão Pú-
blica. “Gerir recursos próprios 
é uma coisa, gerir recursos dos 
outros e ainda prestar contas 
é algo complicado”, pontua. 
Em entrevista a O Imparcial, 
o contador  e empresário con-
tábil há 23 anos, pós-gradua-
do em Auditoria, Controlado-
ria e Finanças, Nilton Praseres 
explica que o atual momento 
exige do profissional em Con-
tabilidade habilidades que só 
podem ser adquiridas através 
da capacitação. 

O Imparcial - O que é o 
Conselho hoje?

Nilton Prazeres - É uma enti-
dade de classe que visa à valo-
rização do profissional e tam-
bém à fiscalização da atividade 
do profissional. Basicamente, 
atua em duas vertentes: valori-
zação do profissional (através 
da educação continuada) e a 
outra é a fiscalização da ativi-
dade por todas as entidades de 
classe. Ela tem esse objetivo de 
fiscalizar a atividade dos pro-
fissionais que atuam dentro da 
Contabilidade. 

Atualmente existe uma 
polêmica a respeito 
da atuação do contador. 
Isso é perceptível através 
das notícias que aparecem 
relacionando fiscalizações 
judiciais em prefeituras 
e, na maioria das vezes, 
a culpa recai sobre o 
contador. Como é a relação 
entre Contabilidade e 
Gestão Pública? 

Hoje, em várias atividades den-
tro da Contabilidade, nós temos 
eixos que chamamos de Con-
tabilidade Pública, Contabili-
dade Comercial, Contabilida-
de Tributária e Contabilidade 
Fiscal, mas a atuação da Con-
tabilidade Pública (principal-
mente nos municípios) é com-
plicada, pois o gerenciamento 
das atividades no município 
costuma ser deturpado e não 
são trabalhadas com o auxílio 
de técnicas. Assim, 99% dos ca-
sos que ocorrem em má ges-
tão pública são causados por 
problemas de gerenciamento. 
Isso é geral, não é uma parti-
cularidade do Maranhão. Gerir 
recursos próprios é uma coi-
sa, gerir recursos dos outros 
e ainda prestar contas é algo 

A nossa 
representatividade 

se baseia na criação 
de comissões para 

integrar União, estado 
e município, onde os 
profissionais dessa 

integração (de forma 
harmônica) poderão 

ajudá-los nos municípios 
e em suas gestões 

institucionais

ência. Além disso, o fortale-
cimento das Delegacias  Re-
gionais é fundamental. Hoje, 
nós temos delegacias regionais 
que funcionam dentro do es-
critório de contabilidade por 
falta de recursos financeiros.  
A nossa inadimplência ainda 
é muito alta! Vamos também 
valorizar o programa da mu-
lher contabilista. A participação 
das mulheres é importante e 
está em falta; se observarmos, 
até mesmo a chapa aqui tem 
poucas mulheres que parti-
cipam. Num contexto de 24 
membros, nós temos apenas 
duas mulheres.

Há muitos contadores 
fora  da legalidade
 profissional? 

Não. Digo que não porque a 
gente tem batido muito nis-
so. Hoje, para exercer a pro-
fissão e emitir uma certidão, 
é preciso ter o registro. En-
tão, o que mais nós encon-
tramos são contadores irre-
gulares com suas anuidades 
e isso é algo que queremos 
combater também. Comba-
tendo essa inadimplência, ire-
mos fortalecer as atividades 
que devem ser implantadas 
no período de capacitação. 
Outro aspecto é o de capaci-
tação: nós vamos fomentar a 
educação continuada e ofer-
tar treinamentos aos empre-
sários iniciantes (que são os 
alunos que acabaram de sair 
da faculdade, montam um ne-
gócio e não têm experiência 
no mercado). O Conselho vai 
criar uma capacitação volta-
da para esses empresários ini-
ciantes. 

O momento enfrentado 
pelo país tem colocado 
em cheque a credibilidade 
de muitos profissionais. 
Como o contador se 
posiciona ante essa 
situação? 

O contador precisa de capaci-
tação, do contrário, ele se tor-
nará um profissional bitolado 
e se restringirá à emissão de 
guias. Hoje, a capacitação é 
fundamental a quem quiser 
permanecer no mercado de 
Contabilidade. 

Para um estudante que está 
em busca de mercado de 
trabalho, a Contabilidade é 
uma boa alternativa?

Sim. Com certeza!  A Contabili-
dade hoje é uma mola propul-
sora do empresariado mundial, 
devido às mudanças que estão 
acontecendo a nível de mun-
do, pela globalização. 

complicado, pois os interes-
ses políticos existem.

Quais são as suas metas 
enquanto candidato à 
presidência do Conselho 
Regional de Contabilidade 
do Maranhão? 

Nós temos um tripé para as 
nossas propostas da eleição 
para o período que vai de 2018 
a 2021, que está baseado em 
representatividade, capacita-

ção e integração. A nossa re-
presentatividade se baseia na 
criação de comissões para in-
tegrar União, estado e municí-
pio, onde os profissionais dessa 
integração (de forma harmô-
nica) poderão ajudá-los nos 
municípios e em suas gestões 
institucionais. Outro ponto é 
o fortalecimento da comuni-
cação institucional em todas 
as funções, pois os jovens têm 
que ingressar na militância 
do conselho para dar sequ-

Nós temos um tripé para 
as nossas propostas da 
eleição para o período 
que vai de 2018 a 2021, 
que está baseado em 
representatividade, 

capacitação e integração

O contador precisa de capacitação, 
do contrário, ele se tornará 

um profissional bitolado e se 
restringirá à emissão de guias. 

Hoje a capacitação é fundamental 
a quem quiser permanecer no 

mercado de Contabilidade
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A segunda biblioteca mais antiga do país abriga em seu acervo, que reúne mais de 120 mil títulos, algumas preciosidades. 

Entre elas, manuscritos originais do escritor Machado de Assis, datados de 1886, e do rei de Portugal Dom João VI, datados de 1848

Responsável: Samartony Martins

E-mail: samartonymartins@gmail.com

DANIEL MORAES

A 
Biblioteca Benedito Leite, localizada em frente à Praça do Panteon, no Centro de São Luís, é a segunda 
mais antiga do país. Fundada em 1829, ainda com o nome de Biblioteca Pública Provincial de São Luís, 
a Biblioteca Benedito Leite abriga em seu acervo, que reúne mais de 120 mil títulos, algumas precio-
sidades. Entre elas, manuscritos originais do escritor Machado de Assis, datados de 1886, e do rei de 

Portugal Dom João VI, datados de 1848. Separamos, abaixo, seis obras raras que encontramos na Biblioteca 
Benedito Leite. Vale lembrar que todas as obras estão acessíveis a todos os visitantes. 

O livro mais antigo

Epanáfora de Vária História Portuguesa – Dom 
Francisco Manuel de Melo (1637)

O livro mais antigo presente no acervo da 
Biblioteca Benedito Leite, Epanáfora de Vária 

História Portuguesa, do escritor Dom Francisco 
Manuel de Melo, foi lançado em 1637. A obra é 

quase tão antiga quanto a cidade de São Luís, que 
foi fundada em 1612, pelos franceses. 

A obra historiográfica de Francisco Manuel 
de Melo inclui as Epanáforas de Vária História 

Portuguesa, sobre temas relacionados com 
Portugal.  As cinco Epanáforas são: a Trágica, 

de 1627; a Política, de 1637; a Bélica de 1639, a 
Triunfante de 1654 e a Amorosa. 

Francisco Manuel de Melo (Lisboa, 23 de 
Novembro de 1608 – Lisboa, Alcântara, 24 
de Agosto ou 13 de Outubro de 1666) foi 

um escritor, político e militar português, ainda 
que pertença, de igual modo, à história literária, 

política e militar da Espanha. Historiador, 
pedagogo, moralista, autor teatral, epistológrafo 
e poeta, foi representante máximo da literatura 

barroca peninsular. Dedicou-se à poesia, 
ao teatro, à história e 

à epistolografia. Tendo 
publicado cerca de 
duas dezenas de 
obras durante 

a sua vida, foi 
ainda autor 
de outras, 
publicadas 

postumamente. 

O livro maranhense
 mais antigo

Mentor Inglez  - Antonio 
 Joaquim Picaluga (1829)

O livro maranhense mais antigo da 
Biblioteca Benedito Leite é um dicionário de 
inglês, escrito por Antonio Joaquim Picaluga 
e dedicado ao então presidente da Província 

do Maranhão, Cândido Joze de Araújo Vianna. 
Na descrição da obra, consta: “Recopilação de 
Regras Fáceis extraídas de todos os melhores 

autores para se aprender a língua inglesa”. 

O primeiro jornal do Maranhão

O Conciliador (1821)

Segundo Sebastião Jorge, O Conciliador foi 
o primeiro jornal do Maranhão, transformando 

São Luís na quarta capital do país a ter imprensa. 
Financiado pelo governador da Província, Bernardo 

da Silveira Pinto da Fonseca, o jornal foi fundado 
em meio à luta entre brasileiros e portugueses, 

divididos quanto à Independência do Brasil. 
Chegou às ruas em 15 de abril de 1821, no entanto, 

somente a data de 10 de novembro de 1821 é 
considerada o Dia da Imprensa Maranhense. Trata-

se do primeiro número impresso, pois as edições 
anteriormente foram feitas a bico de pena. 

À revelia do seu nome, o primeiro jornal 
maranhense semeou a discórdia entre os grupos 
políticos da capital, 
dado o quadro em 

andamento no país. 
A Revolução do 

Porto, ocorrida em 
Portugal em 1820, 

obrigou D. João VI a 
voltar à Metrópole 
em decorrência da 

insatisfação dos 
negociantes lusos 
frente às medidas 
econômicas que 
beneficiavam o 

Brasil e prejudicam 
a economia 
portuguesa.

A primeira revista 

maranhense

 Revista Elegante – Gaspar, Alfredo e 
Francisco Teixeira (1892)

A primeira revista do Maranhão foi 
criada em 1892 pelos irmãos Gaspar, 

Alfredo e Francisco Teixeira. De distribuição 
gratuita, a revista inicialmente tinha 

circulação quinzenal e tinha unicamente 
o objetivo de alavancar as vendas da 

alfaiataria dos irmãos Teixeira. Com o 
tempo, e a crescente popularidade, a Revista 

Elegante conquistou assinantes e passou a 
produzir conteúdos de economia, literatura, 

política e moda. No acerco da Biblioteca 
Benedito Leite, é possível encontrar a 

primeira edição da revista, já bem gasta pelo 
tempo, mas ainda visível. 

Originais de Machado de Assis

Manuscritos de Machado de Assis (1886)
Joaquim Maria Machado de Assis é considera-

do por muitos críticos, estudiosos e leitores como 
o escritor mais importante do Brasil de todos os 

tempos e é um dos fundadores da Academia Bra-
sileira de Letras. Machado de Assis nasceu no Rio 
de Janeiro, em 21 de junho de 1839, e morreu em 
29 de setembro de 1908, também no Rio de Janei-
ro. Ele é o fundador da Cadeira nº 23 da Academia 

Brasileira de Letras. 
Na Biblioteca Benedito Leite podem ser encon-

trados diversos manuscritos originais do consagra-
do escritor, datados de 1886 em diante. Os manus-
critos são, em grande parte, pareceres sobre obras 
teatrais e literárias que eram remetidas ao escritor. 

Originais do Rei de Portugal

 Manuscritos de Dom João VI,
 rei de Portugal (1808)

O acervo da Biblioteca Benedito Leite 
também guarda manuscritos de Dom João VI, 
rei de Portugal. Em um deles, especificamente, 
Dom João VI cria diversos cursos, quando da sua 

estada na cidade do Rio de Janeiro. 
Dom João VI (1767-1826) foi Rei de Portugal. 

Começou a governar a partir de 1792, em 
consequência da insanidade mental de sua mãe 
D. Maria I. Se tornou Príncipe Regente a partir 
de 13 de julho de 1799. No dia 6 de fevereiro 
de 1818 foi coroado Rei de Portugal, dois anos 
após a morte de sua mãe. Veio para o Brasil tão 
logo soube da notícia que as tropas de Napoleão 
comandadas pelo general Junot caminhavam 
em direção à Portugal. O Brasil que até então era 
uma colônia, passou a ser a sede da monarquia 
portuguesa. Dom João permaneceu no Brasil 

entre 1808 e 1821.
Dom João VI (1767-1826) nasceu em Lisboa 

no dia 13 de maio de 1767, no Palácio Real da 
Ajuda. Era filho de D. Pedro III e D. Maria Izabel. 
Em 8 de maio de 1785 casa-se com D. Carlota 
Joaquina, filha de Carlos IV, rei da Espanha. Teve 
nove filhos, entre eles, Pedro, futuro Imperador 
do Brasil. Com a morte de seu irmão mais velho, 
Dom João torna-se herdeiro da coroa portuguesa. 
No dia 10 de fevereiro de 1792, com a insanidade 
mental de sua mãe confirmada, passa a governar 
o país. Só foi nomeado Príncipe Regente no dia 

13 de julho de 1799.
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Muito cuidado com escândalos, perda 
de reputação e tudo aquilo que possa 
prejudicá-lo de alguma forma. Haja com 
bastante meticulosidade que tudo tenderá 
a ir cada vez melhor. 

Se tiver alguma viagem de negócio 
programada para hoje, faça o possível 
para iniciá-lo na parte da manhã. Bom 
dia para o amor e as relações familiares. 
Elevação material à vista. 

Evite as questões extraconjugais e os 
perigos de acidente e tudo que possa 
prejudicar sua tranquilidade e bem estar 
no lar e sua saúde. 

Não é conveniente aventurar-se em novos 
negócios. Cuidado com o excesso de gastos. 
Mantenha-se em suas atividades rotineiras 
e muitos benefícios receberá em breve. Em 
relação ao campo profissional, o período é 
feliz, mas sem grandes mudanças.

Muito bom dia para mudar de 
residência ou ocupação. As coisas novas 
que inventar serão coroadas de êxito e 
suas ambições, sonhos e desejos serão 
bem sucedidos. 

Aproveite as oportunidades para fazer 
novas amizades e arquitetar planos para 
ganhar dinheiro. Tudo estará bem neste dia 
e até depois de amanhã. Esteja atento para 
uma novidade ou uma visita. 

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Você está vivendo um dia que muito o 
favorece. Faça tudo para evitar atritos, 
discussões e cenas de ciúme. Boas 
notícias à tarde e novos conhecimentos 
e bons resultados para o futuro. 

Tudo dependerá de suas próprias ações 
neste dia. Evite atritos com pessoas 
desconhecidas, seja qual for o motivo. 
Regular para o romance. Espere os 
próximos dias para tomar qualquer decisão.

Algumas difi culdades, no período da 
manhã. Não se preocupe, pois terá uma 
tarde pressagiadora de êxito nos negócios 
e para tudo que esteja relacionado com a 
sua ascensão material. 

O fl uxo é bom aos negócios e para as 
novas empresas e especulações que 
realizar. Sucesso no amor. Em relação 
à saúde, nada a temer. Sua vitalidade 
continua em alta.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Período de maior isolamento, mas, favorável 
para a meditação e o contato com aspectos 
profundos de seu psiquismo. Poderá haver 
certa oscilação emocional e melancolia, 
além da habitual. 

Feliz contato com pessoas de posse 
financeira elevada e elevação de sua 
condição material, é o que denota o fluxo 
astral de hoje para você. Boa disposição para 
o trabalho e melhora total de sua saúde. 

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

RE
SP

O
ST

A

10 IMPAR
São Luís, segunda-feira, 2 de outubro de 2017

Pagodão do Brasileirão – 
Todos os domingos às 15h 
no Marinho Lava Jato e 
Conveniência. Av. Principal do 
Jardim América – próximo ao 
material de Construção Fátima

Calourada – Será realizada a 
1ª Calourada da Licenciatura 
em Estudos Africanos e Afro-
Brasileiros da Ufma, dia 6 de 
outubro no Centro Cultural 
Mestre Amaral (ao lado da 
Prefeitura). Atrações: Banda 
Soul Reggae (ao vivo), Tambor 
de Crioula de Mestre Amaral 
e Discotecagem com DJs. 
Entrada: R$ 10. Meia entrada 
para estudante e professor. 
Realização: Turma 2015.1 (1ª 
turma)

Segunda com Fole – A festa 
do autêntico Forró Pé de Serra. 
Toda 1ª Segunda-feira de cada 
mês. Neste mês de outubro 
o Segunda com Fole irá 
acontecer nesta segunda, dia 2 
de outubro no La Onda Chopp 
– Avenida Santos Dumont 
– Retorno do São Cristóvão. 
Animação de Seu Raimundinho 
e Forró Pé no Chão e amigos. 
Participação especial do 
Baião deo Mará com Robson 
Garcia. Informações: (98) 3259-
9090/99985-4622

Projeto do Grupo Gravina 
- Grupo Gravina apresenta 

Entre humanos e replicantes

Responsável: Samartony Martins e Zezé Arruda
E-mail: samartonymartins@oimparcial.com.br

o Projeto Amizade  & Música, 
convidando sambistas e artistas 
maranhenses. Todas as quintas-
feiras a partir das 21 horas, 
no Trutas Rango Bar, Avenida 
Litorânea, 64 (antigo Bangalô)

Cozinha Massari - Acontece todos 
os sábados, na Cozinha Massari, a 
discotecagem dos DJs Andrezinho 
Vibration, Leonardo Scartey e Neto 
Miller, no Projeto Radiola Massari, 
reunindo o melhor do roots 
reggae music. A Radiola Massari 
no Olho D’Água  a partir das 22h 
com os clássicos do Roots Reggae 
Music.Ingresso: R$ 20

Exposição Primavera - A 
estação das fl ores ganhou 
homenagem do artista 
plástico Roberth James, com 
a exposição “Primavera”, em 
cartaz na Galeria Celso Antônio 
de Menezes, no hall do Fórum 
Des. Sarney Costa (Calhau). A 
exposição, que vai até o próximo 
dia 5 de outubro, está aberta ao 
público de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 18h.

Domingão da União – Todo 
segundo domingo do mês 
na União dos Moradores do 
Jardim São Cristóvão – Rua 
Haroldo Paiva, nº502 – Jardim 
São Cristóvão às 13h. Atrações 
musicais: Chá de Catuaba 
com o melhor do Forró Pé de 
Serra e seresta com Regis Max. 

Realização: Diretoria da União de 
moradores.

2º Pedal Kids – Dia 8 de 
outubro com 6km de percurso 
na Reserva do Itapiracó. 
Concentração às 7h saída 8h. 
Inscrições: R$ 1+brinquedo ou 
1 kg de alimento não perecível. 
Dá direito a camisa + garrafi nha. 
Locais de inscrições: Ciclipeças 
– Parque Vitória - ; Hélio Peças 
– João de Deus; Jota Cicli – 
Cohatrac e com os líderes do 
grupo personalitté.

Passeio Serenata - O Passeio 
Serenata contribui de forma 
signifi cativa para que os turistas 
conheçam a cidade. A próxima 
edição será realizada dia 25 de 
outubro.

Sarau Histórico - O Sarau 
Histórico é um mix cultural 
de literatura, teatro, música 
e história que tem atraído a 
atenção do público local e 
turistas. Dia 6 de outubro terá 
mais uma edição a partir das 19h

Roteiro Reggae - O passeio 
pelas ruas de São Luís passa 
por locais no Centro Histórico 
que tenham identifi cação com 
o estilo musical que deu a 
São Luís o título de “Jamaica 
Brasileira”. Uma nova edição 
está marcada para o dia 18 de 
outubro.

Blade Runner: O Caçador de Androides, um dos clássicos do cinema de 1982, conta a história de um grupo de robôs evoluídos 
provoca um motim, em uma colônia fora da Terra, e por isso são considerados ilegais na Terra, sob pena de morte

TEMPO DE AMAR
Em Morros Verdes, Maria Vitória insiste para que Inácio 
mantenha seus planos de ir para o Brasil. José Augus-
to elogia Inácio. Inácio se despede de Maria Vitória. 
No Rio, Conselheiro termina o romance com Celeste 
Hermínia. Passa-se mais um mês. Inácio chega ao 
Rio de Janeiro. Em Morros Verdes, Maria Vitória torce 
por notícias de Inácio. No Rio, Vicente tenta conven-
cer Conselheiro a procurar Celeste Hermínia. Teodoro 
pensa em cortejar a fadista. Inácio começa a trabalhar 
com Geraldo. Em Morros Verdes, Maria Vitória sen-
te uma forte tontura e é observada pela governanta. 

PEGA PEGA
Tereza conversa com Márcio sobre Bebeth. Antônia 
comenta com Domênico que acha perigoso o envol-
vimento de Eric na investigação do roubo ao Carioca 
Palace. Sandra Helena despacha vários envelopes pelos 
correios, com o dinheiro do roubo. Expedito descobre 
pelas câmeras do aeroporto que Sandra Helena saiu 
com uma mala do guarda-volumes. Dom se emociona 
com o relato de Madalena sobre sua infância. Sabine 
compra o quiosque em que Júlio trabalhava para Dílson. 

A FORÇA DO QUERER
Ruy vai ao encontro de Zeca, e Ritinha se desespe-
ra. Silvana agradece Dantas por ter assumido a culpa 
do desfalque na empresa. O agiota cobra a dívida de 
Silvana. Carine liga para Rubinho, que disfarça para 
Bibi. Nazaré e Cândida desconfiam ao ver o carro de 
Ruy rondando a vizinhança. Abel liga para Nazaré. Caio 
aconselha Eugênio a contestar a ação de paternidade 
movida por Irene. Jeiza incentiva Zeca a não desistir 
de sua vida no Rio de Janeiro. Eurico cuida de Silvana, 
que fica atônita com a dívida com o agiota. 

SAMARTONY MARTINS

U
m clássico da fi cção 
científi ca e que mar-
cou a história da Sé-
tima Arte, Blade Run-

ner: O Caçador de Androides, de 
Ridley Scott, será exibido hoje 
(2) e quarta-feira (4), no Cine 
Praia Grande, no Centro de Cria-
tividade Odylo Costa, fi lho, na 
Praia Grande, Centro Históri-
co de São Luís. A produção de 
1982 conta no elenco com Har-
rison Ford, Rutger Hauer, Sean 
Young, Edward James Olmos, 
Daryl Hannah, Brion James e 
J.J. Johnson. O roteiro, escrito 
por Hampton Fancher e David 
Peoples, é vagamente baseado 
no romance do Androids Dre-
am of Electric Sheep?, de Phi-
lip K. Dick.

No início do século XXI, uma 
grande corporação desenvolve 
um robô que é mais forte e ágil 
que o ser humano e se equi-
parando em inteligência. São 
conhecidos como replicantes 
e utilizados como escravos na 
colonização e exploração de 
outros planetas. Mas, quan-
do um grupo dos robôs mais 
evoluídos provoca um motim, 
em uma colônia fora da Terra, 
este incidente faz os replican-
tes serem considerados ilegais 
na Terra, sob pena de morte. 
A partir de então, policiais de 
um esquadrão de elite, conhe-
cidos como Blade Runner, têm 
ordem de atirar para matar em 
replicantes encontrados na Ter-
ra, mas tal ato não é chamado 
de execução e sim de remoção. 
Até que, em novembro de 2019, 
em Los Angeles, quando cin-
co replicantes chegam à Terra, 
um ex-Blade Runner (Harrison 
Ford) é encarregado de caçá-los.

 O fi lme se passa em uma 
decadente e futurista cidade 
de Los Angeles em novembro 
de 2019, decaída com a polui-
ção, o consumismo exacerbado 
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opiniões
Blade Runner inicialmente 
polarizou a crítica 
especializada: alguns não 
gostaram de seu ritmo, 
enquanto outros gostaram 
de sua temática complexa. 
O fi lme foi muito mal nas 
bilheterias da América do 
Norte; apesar do fracasso 
comercial, ele desde então 
se tornou um clássico cult[3] 
e é atualmente considerado 
um dos melhores fi lmes 
já feitos. Blade Runner foi 
elogiado por seu desenho 
de produção, mostrando 
um futuro “retrofi t”, e 
permanece como um 
dos principais exemplos 
do gênero neo-noir. 
Blade Runner chamou 
a atenção de Hollywood 
para o trabalho do 
escritor Philip K. Dick, com 
vários fi lmes posteriores 
tendo sido baseados por 
suas obras. Ridley Scott 
considera Blade Runner 
como “provavelmente” o 
seu fi lme mais completo 
e pessoal. Em 1993, o 
fi lme foi selecionado para 
preservação no National 
Film Registry da Biblioteca 
do Congresso como 
sendo “culturalmente, 
historicamente ou 
esteticamente signifi cante”.

O quê? Blade Runner: O 
Caçador de Andróides

Quando? Segunda-feira às 
20h10  e Quarta-feira  às 16h 

Onde? no Cine Praia Grande, 
no Centro de Criatividade Odylo 
Costa, fi lho, na Praia Grande, 
Centro Histórico de São Luís. 

Quanto? Todos pagam o va-
lor de R$ 6 nas sessões de 
Blade Runner

e a consequente busca de novas 
formas de colonização, para a 
qual as pessoas são convida-
das a aventurarem-se, em outros 
planetas, em face do colapso 
da civilização humana, mate-
rial e moralmente. Destaque-se 
o quão visionário foi o diretor 
Ridley Scott, na medida em que 
a globalização tão amplamen-

te difundida nas últimas déca-
das, encontra nesta película, um 
fi nal catastrófi co, melancólico 
e deprimente - animais extin-
tos são clonados e replicados a 
exemplo do principal quinhão 
no fi lme - Replicantes huma-
nos; a existência de uma profu-
são de culturas, etnias, credos 
e costumes. Com efeito, mexi-

Um fi lme e sete versões
Sete versões diferentes do fi lme já foram exibidas em vários 
mercados como resultados de mudanças controversas feitas pelos 
executivos do fi lme. Um apressado Director’s Cut foi lançado em 
1992 depois de fortes reações a exibições testes. Isso, em conjunto 
com a popularidade do aluguel de vídeo, fez este ser um dos 
primeiros fi lmes a ser lançado em DVD, resultando em um disco 
básico com uma qualidade medíocre de vídeo e áudio. Em 2007, 
a Warner Bros. lançou o The Final Cut, uma versão digitalmente 
remasterizada de 25 anos feita por Scott, em cinemas selecionados 
e posteriormente em DVD, HD DVD e Blu-ray. Uma sequência do 
fi lme intitulada Blade Runner 2049 será lançada agora em 2017.

canos, chineses, árabes e toda 
uma gama de culturas convi-
vem neste ambiente sombrio 
e desanimador. Tal qual pode-
mos vislumbrar o preâmbulo 
nas sociedades nas quais vive-
mos atualmente. 

Neste contexto, seres simila-
res ao Homem, elaborados atra-
vés de engenheiros genéticos 
terceirizados (outro exemplo 
da visão profética do diretor), 
chamados replicantes, são cria-
dos e usados nas mais nocivas 
atividades, na Terra e, princi-
palmente fora dela. A empre-
sa responsável se chama Tyrell 
Corporation. Após um motim, os 
replicantes são banidos na Ter-
ra, passando a ser usados para 
trabalhos perigosos, servis e de 
prazer nas colônias extraterre-
nas da Terra. Replicantes que de-
safi am esse banimento e retor-

nam para a Terra são caçados e 
“aposentados” pelos operativos 
especiais da polícia conhecidos 
como Caçadores de Androides. 
O enredo se foca em um bru-
tal e astuto grupo de replican-
tes que recentemente escapou 
e está se escondendo em Los 
Angeles, e no aposentado Caça-
dor de Androides Dick Deckard, 
que relutantemente concorda 
em realizar mais um trabalho 
para caçá-los.

O fi lme é uma fi na ironia 
acerca das questões funda-
mentais que afl igem a espécie 
humana e, é exatamente neste 
ponto, sob o espectro da moral, 
da ética e da busca do sentido 
para a vida, é que as pessoas 
acabam fazendo com os Repli-
cantes tudo aquilo que as fazem 
sofrer e o que lhe acarretam as 
mazelas e vicissitudes da vida.

Na produção norte-americana, Harrison Ford é ex-Blade Runner, que é encarregado de caçar um grupo dos robôs conhecidos como replicantes 
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SEMIFINAL

BRASILEIRÃO

Sampaio encara mais um desafio 

Fla desfalcado contra a Ponte Preta

SELEÇÃO FEMININA 

Com Marta e menos quatro
 para Copa CFA na China

São Luís, segunda-feira, 2  de outubro de 2017

O meio médio “João Pânico” estará no Rio de Janeiro para lutar com Wendell Negão,  campeão 

da categoria do Angles & Fight, no dia 15 deste mês. Transmissão ao vivo pelo canal Combate  

Maranhense vai 
disputar cinturão

Responsável: Neres Pinto  

E-mail: nerespinto@oimparcial.com.br

As convocadas

Goleiras
Aline (Eto FC, Hungria), Bárbara (Kindermann) e Daniele (Santos)

Zagueiras
Bruna Benites (Houston Dash, EUA), Rafaelle (Changchun Volk-

swagen, China), Mônica (Orlando Pride, EUA) e Erika (Paris Saint-

Germain, França)

Laterais
Fabiana (Barcelona, Espanha), Poliana (Houston Dash, EUA), Camila 

(Orlando Pride, EUA), Tamires (Fortuna Hjorring, Dinamarca)

Meio-campo
Thaisa (Grindavik, Islândia), Andressa Alves (Barcelona), An-

dressinha (Houston Dash), Maria (Santos), Gabi Zanotti (Jiangsu 

Suning Ladies Football Club, China)

Atacantes
Ludmila (Atlético de Madrid, Espanha), Debinha (NC Courage, EUA), 

Thais (Hyundai Steel Red Angels WFC, Coreia do Sul), Bia Zaneratto 

(Hyundai Steel Red Angels WFC) e Marta (Orlando Pride)

Em meio à polêmica cau-
sada pela demissão da técnica 
Emily Lima, o técnico Vadão fez 
a primeira convocação no re-
torno ao comando da Seleção 
Brasileira feminina de futebol. 
As jogadoras foram chamadas 
para a Copa CFA Yongchuan, 
que será disputada na cidade 
chinesa de Yongchuan, de 19 a 
24 de outubro. A lista não conta 
com a atacante Cristiane, a meio-
campista Fran, a lateral Rosa-
na e a zagueira Andreia Rosa.

O quarteto anunciou a apo-
sentadoria nos últimos dias em 
protesto pela demissão de Emi-
ly Lima, na semana passada. O 
gesto causou rápida polêmica 
na Seleção feminina. A treina-
dora afirmou que as jogadoras 
da equipe “não têm o respei-
to que merecem”. Emily caiu 
após duas derrotas em amis-
tosos na Austrália. Ao todo, a 
técnica comandou o Brasil em 
13 jogos, conquistando sete vi-
tórias, um empate e cinco der-

rotas. Em 10 meses de traba-
lho à frente da equipe, teve um 
aproveitamento de 56,4%. Ela 
havia sido contratada no fim 
do ano passado para substituir 
justamente Vadão.

Com a saída de Emily, o trei-
nador fez seu retorno, sendo 
anunciado na segunda-feira 
(25), o que gerou a revolta de 
algumas jogadoras. Vadão não 
se manifestou publicamente 
sobre o assunto. Ele divulgou 
a primeira lista nessa volta ao 
comando da Seleção. O princi-
pal destaque da convocação é 
a atacante Marta, que evitou se 
posicionar diante da polêmica. 
Pediu apenas que as jogadoras 
permanecessem no time para 
“lutar” por melhorias na CBF. 
Na China, a Seleção Brasileira 
vai enfrentar a Coreia do Sul, 
o México e equipe da casa. O 
principal objetivo de Vadão à 
frente da equipe nacional é a 
próxima Copa do Mundo, em 
2019, na França.

DANIEL MORAES

O 
maranhense João Car-
valho, o “João Pânico”, 
da Tata Fight Team, vai 
disputar o cinturão 

dos meio-médios (até 77kg) 
do Angels & Fight, no dia 15 
de outubro, no Rio de Janei-
ro. O atleta maranhense en-
frentará Wendell Negão, atual 
campeão da categoria. A luta 
vai ser transmitida ao vivo pelo 
canal pago Combate.

“O Wendell é um cara du-
ríssimo, já passou pelo UFC 
e sempre luta nos principais 
eventos do país. E o João está 
em ascensão no cenário na-
cional. Com certeza, teremos 
uma ótima luta”, afirmou Kaio 

Lima, editor do site Nocaute 
na Rede.“Apesar de ainda não 
muito conhecido, o João está 
conseguindo conquistar o seu 
espaço porque ele vem passan-
do confiança aos seus treina-
dores. Tem muito potencial e 
isso está sendo visto”, concluiu.

Em entrevista a O Imparcial, 
o lutador maranhense falou so-
bre a competição. “Os treina-
mentos estão a todo vapor. Eu 

estou vindo de um Camp lon-
go, será minha terceira luta em 
três meses. Estou num ritmo 
muito bom”, disse o lutador.

“Vai ser uma guerra e to-
dos vão ver que no Maranhão 
existem guerreiros com muita 
disposição. Estou muito moti-
vado em trazer esse cinturão 
para a nossa ilha”, afirmou o 
atleta maranhense.

João Pânico também falou 

sobre a transmissão da luta no 
canal Combate. “É mais uma 
oportunidade de mostrar o meu 
trabalho, que é desenvolvido 
pela minha equipe, a TFT Ma-
ranhão, pelo mestre Hander-
son Martins, e no Rio de Janei-
ro pelos mestres Tata, Phillip 
Lima, Hugo Cunha e William 
Viana”. O lutador viaja para o 
Rio de Janeiro no próximo dia 
5 deste mês. 

Apesar de ainda 
não muito 

conhecido, o João 
está conseguindo 
conquistar o seu 
espaço porque 

ele vem passando 
confiança aos seus 
treinadores. Tem 
muito potencial e 

isso está sendo visto

Kaio Lima, 
Editor do site Nocaute

O piloto Fábio Cadasso e o navegador Joãs

NERES PINTO

Animado pelas boas apre-
sentações fora de casa,  o Sam-
paio Corrêa volta a campo hoje, 
às 20h45, no Estádio Plácido 
Castelo, onde estará enfrentando 
o Fortaleza. O jogo é o primeiro 
entre as duas equipes nesta fase 
semifinal. O segundo será em 
São Luís, no próximo sábado.  
Para o jogo desta tarde, o time 
maranhense deverá entrar em 
campo com um desfalque na 
sua defesa. O ala Esquerdinha 
não passou nos testes físicos e 
fica de fora da partida devido a 
um cansaço muscular. Jeferson 
Recife será o substituto.

A delegação viajou ontem à 
noite para a capital cearense. 
O técnico Francisco Diá ain-
da pode começar com Uiliam 
no ataque,  porque o artilhei-
ro Isac também está sentindo 
a maratona de jogos e pode ser 
poupado para disputar apenas 

Jogadores do Sampaio estão unidos e dispostos a sair de campo com resultado positivo, hoje, em Fortaleza

FUTEBOL/POLÍTICA
Romário quer Ronaldinho 
Gaúcho candidato ao Senado

Senador pelo Rio de Janeiro, 
Romário espera a volta de Ro-
naldinho Gaúcho do exterior 
para definir a possível entra-
da do colega na política para 
as próximas eleições. Ele con-
correria pelo Distrito Federal. 
“Ficou decidido que, quando o 
Ronaldinho Gaúcho e o Assis 
voltarem dessa turnê no exte-
rior, a gente vai sentar e discutir 
se ele pode ser um candidato 
nosso (do partido Podemos). 
Preferencialmente aqui, em 
Brasília, ao Senado”, afirmou 
o Baixinho.

Enquanto tenta atrair Ronal-
dinho Gaúcho para a política, 
o ex-atacante, pré-candidato 
ao governo do Rio de Janeiro, 
divulga o livro Um olho na bola, 

outro no cartola, recém-lança-
do. “Espero mostrar tudo de 
ruim que acontece no futebol 
brasileiro. E que vejam que es-
sas pessoas que tomam conta, 
principalmente da CBF, não são 
competentes para administrar 
o nosso futebol. Até porque, 
muitos deles enriqueceram 
ilicitamente, são corruptos”, 

disparou.
O livro reúne parte dos resul-

tados das investigações da CPI 
do Futebol, em que Romário e 
o senador Randolfe Rodrigues 
(Rede-AM) apresentaram voto 
em separado como alternativa 
ao relatório do senador Rome-
ro Jucá (PMDB-RR).

Romário comentou a der-
rota do Flamengo na decisão 
da Copa do Brasil, contra o 
Cruzeiro, e a repercussão da 
atuação do goleiro Alex Mura-
lha. “Quando se perde, sempre 
tentam encontrar alguém para 
crucificar. Por acaso, esta é a vez 
do Muralha. Acredito que ele, 
como um jogador experiente, 
vai superar isso”, afirmou. O 
craque disse acreditar na re-
ação do time no Campeonato 
Brasileiro. “O Flamengo tem 
elenco para isso. As compe-
tições são cada vez mais di-
fíceis, principalmente quan-
do se joga fora de casa. Mas, 
pelo peso do clube, da cami-
sa e pela força da torcida, tem 
condições de passar por cima 
de tudo isso.”

Técnico Vadão prestigiou  mais uma vez o futebol da alagoana Marta

D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O

Após o vice-campeonato 
da Copa do Brasil, o Flamen-
go retoma as atenções para o 
Brasileirão e encara a Ponte 
Preta, hoje, às 20h, em Cam-
pinas. Para essa partida, o téc-
nico Reinaldo Rueda deve ter 

uma série de desfalques.
Guerrero e Trauco, con-

vocados pela Seleção Peru-
ana, não enfrentam a Ponte. 
Além deles, Berrío, suspen-
so, também está fora. Diego, 
convocado para a Seleção Bra-

sileira, só se apresenta após 
a rodada.

 A provável escalação tem: 
Diego Alves, Pará, Réver, Juan, 
Renê;  Márcio Araújo, Willian 
Arão, Gabriel, Éverton Ribeiro, 
Lucas Paquetá e Vinicius Júnior.

 O maranhense João Carvalho vai tentar desbancar Wendell Negão, atual campeão, no Rio de Janeiro

20h
Início do 

jogo

45 minutos. A equipe provável: 
Alex Alves; Pedro Costa, Odair 
Lucas, Maracás e Jeferson Reci-
fe; Zaquel, Diego Silva, Marlon 
e Fernando Sobral; Felipe Mar-
ques e Uiliam (ou Isac).

Para este confronto, o trei-
nador  Antonio Carlos Zago não 
terá o zagueiro Ligger. O jogador 
recebeu o terceiro cartão ama-

relo diante do Tupi-MG. Edimar 
e Del’Amore  são as principais 
opções. O time deve ser o mes-
mo que conseguiu o acesso à 
Série B: Marcelo Boeck; Felipe, 
Adalberto, Edimar (Del’Amore) 
e Bruno Melo; Anderson Uchôa, 
Pablo, Leandro Lima e Éverton; 
Lúcio Flávio e Hiago. No Cam-
peonato Brasileiro desde 26 de 

outubro de 1977, quando se en-
frentaram pela primeira vez nes-
ta competição, Sampaio e For-
taleza jogaram 14 vezes, com 
quatro vitórias da equipe ma-
ranhense, seis dos cearenses e 
quatro empates. O Sampaio Cor-
rêa marcou 13 gols e sofreu 21, 
segundo informações do mate-
mático Manoel Martins.
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São Luís, segunda-feira, 2 de outubro de 2017
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